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Fitopatógenos de Solo e Compactação: Uma Revisão 

 

Ariane Lentice de Paula 

 

RESUMO 
Os fitopatógenos de solo são organismos patogênicos que vivem no solo e causam doenças em 
plantas. Este texto aborda três fitopatógenos de solo específicos: Rhizoctonia solani, Fusarium 
spp. e Phytophthora spp. A compactação do solo é definida como a modificação da estrutura 
do solo devido à aplicação de forças, resultando em baixa porosidade. Pode ser causada por 
processos naturais ou pelo uso de maquinários pesados durante o cultivo. A compactação do 
solo pode limitar o crescimento e a produtividade das plantas devido à restrição do acesso das 
raízes a nutrientes e água. Alguns atributos físicos do solo relacionados à compactação incluem 
a textura, que desempenha um papel importante na resistência à compactação; a densidade do 
solo, que é influenciada pela textura, estrutura e matéria orgânica; e a porosidade do solo, que 
representa o volume do solo não ocupado por sólidos. A compactação do solo pode favorecer 
a ocorrência de doenças causadas por fitopatógenos de solo, como Rhizoctonia solani. 
Aumentos na densidade do solo foram relacionados a um aumento na população de Rhizoctonia, 
indicando uma maior incidência da doença. A compactação do solo pode agravar a ocorrência 
dessas doenças, e atributos físicos do solo, como textura, densidade e porosidade, desempenham 
um papel importante na compactação e na supressividade do solo. 
 
Palavra-chave: Fitopatógenos de solo; Rhizoctonia solani; Fusarium spp; Phytophthora spp. 
 
ABSTRACT 
Soil-borne phytopathogens are pathogenic organisms that reside in the soil and cause diseases 
in plants. This text focuses on three specific soil-borne phytopathogens: Rhizoctonia solani, 
Fusarium spp., and Phytophthora spp. Soil compaction is defined as the alteration of soil 
structure due to applied forces, resulting in low porosity. It can be caused by natural processes 
or the use of heavy machinery during cultivation. Soil compaction can limit plant growth and 
productivity by restricting root access to nutrients and water. Some physical soil attributes 
related to compaction include texture, which plays a crucial role in compaction resistance; soil 
density, which is influenced by texture, structure, and organic matter; and soil porosity, 
representing the volume of soil not occupied by solids. Soil compaction can favor the 
occurrence of diseases caused by soil-borne phytopathogens such as Rhizoctonia solani. 
Increases in soil density have been linked to a higher Rhizoctonia population, indicating an 
increased disease incidence. Soil compaction can exacerbate the occurrence of these diseases, 
and physical soil attributes such as texture, density, and porosity play a crucial role in soil 
compaction and suppressiveness. 
 
Keywords: Soil-borne phytopathogens; Rhizoctonia solani; Fusarium spp.; Phytophthora spp. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A substituição de florestas por sistemas de manejos agrícolas rompe o equilíbrio do 

solo e podem causar perturbações na estrutura, modificando as propriedades físicas, químicas 

e biológicas do solo (KURM et al., 2023). Em solos compactados, ocorre a degradação das 

propriedades físicas e as plantas são submetidas a mudanças fisiológicas e morfológicas 

(SILVA; KAY; PERFECT, 1994). Como consequência, as plantas tornam-se estressadas e mais 

suscetíveis às doenças transmitidas pelo solo contaminado (BATEY; MCKENZIE, 2006).  

Os fitopatógenos que vivem no solo passam a maior parte do seu ciclo provocando 

danos aos órgãos subterrâneos ou ao caule das plantas, assim como o tombamento de plântulas 

e podridão do colo, muitas vezes causando a morte destas plantas. As principais doenças 

incluem a podridão radicular, murcha fusarium, lesões marrom-avermelhada nas raízes, 

podridão total, como resultado inviabilizam a função de absorção de água e nutrientes (YU et 

al., 2023). 

Estes microrganismos são capazes de sobreviver no solo por longos períodos, mesmo 

na ausência dos hospedeiros. Sua disseminação e sobrevivência também ocorre no solo, apesar 

de algumas espécies serem capazes de produzir esporos que podem ser disseminados no ar e na 

água (MICHEREFF; ANDRADE; MENEZES, 2005). Os principais fitopatógenos que 

possuem o solo como seu habitat, descritos na literatura estão a Rhizoctonia solani, Fusarium 

spp. e Phytophthora spp. 

A literatura ainda se apresenta escassa em relação aos efeitos da compactação do solo 

sobre o desenvolvimento dos fitopatógenos de solo. No entanto, é nítido que haja uma relação 

entre tais fatos, uma vez que as alterações nas propriedades físicas do solo induzem estresse as 

plantas e por consequência, agravamento de algumas doenças. Com base nisto, propõe-se uma 

revisão bibliométrica com o objetivo de realizar um levantamento bibliométrico sobre a 

influência compactação no desenvolvimento de patógenos de solo e identificar os atributos 

físicos de solo que mais impactam nos patógenos de solo. Isso ajudará a compreender as 

doenças de plantas mais frequentes e graves em solos compactados, bem como as estratégias 

de manejo mais eficientes para mitigar esses problemas. Além disso, os resultados podem 

subsidiar a adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis, visando minimizar os efeitos 

negativos da compactação do solo e promover a saúde das plantas. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 FITOPATÓGENOS DE SOLO 

 

3.1.1 Rhizoctonia solani 

 

A Rhizoctonia solani (teleomorfo: Thanatephorus cucumeris) é um fungo saprofítico 

pertencente ao filo Basidiomycota. Seu gênero é onipresente no solo, com alta capacidade 

competitiva e com danos a uma grande gama de hospedeiros, devido a sua capacidade de 

sobreviver por longos períodos em restos culturais. O complexo da doença Rhizoctonia é 

comum em áreas onde há o cultivo de batata, as perdas significativas ocorrem devido à infecção 

dos caules, estolões e raízes, o que interfere no tamanho e no número de tubérculos (TSROR, 

2010). 

As espécies de Rhizoctonia, via de regra, não são bem compreendidas em função da 

ausência de características morfológicas distintas e da falta de informações sobre sua fase 

sexuada. No entanto, baseando-se nas reações de anastomose das hifas, foi possível a 

classificação de 14 grupos somaticamente incompatíveis, conhecidos também por grupos de 

anastomose (AGs) (AJAYI‐OYETUNDE; BRADLEY, 2017; LÜBECK, 2004). 

Tradicionalmente, a sua identificação leva em consideração caracteres vegetativos, 

como as hifas multinucleadas septadas, bem desenvolvidas, que se tornam marrons com o 

tempo e ramificam-se formando um ângulo de 90º com a hifa de origem. Em grande dos 

membros da espécie, ocorre a produção de células monilóides e escleródios de textura uniforme. 

Os escleródios possibilitam a sua sobrevivência em condições desfavoráveis, possuem formato 

irregular e germinam com a produção de hifas (AJAYI‐OYETUNDE; BRADLEY, 2017; 

VIEIRA, 1983).  

As temperaturas ideais para o desenvolvimento do patógenos estão na faixa de 25°C a 

29°C, favorecidos também por temperaturas elevadas e chuvas frequentes (HARTMAN, 1999). 

As espécies patogênicas de Rhizoctonia são responsáveis pela doença rizoctoniose, 

tombamento ou damping-off de mudas de diversas espécies de plantas (FENILLE; SOUZA; 

KURAMAE, 2002). Na cultura da batata, os seus sintomas são observados nas partes da planta 

localizadas acima e abaixo do solo: a) infecção das plantas em crescimento, formação do cancro 

do caule que circundam e causam atrofia com lesões necróticas nas pontas dos brotos que 

podem inibir ou retardar a emergência das plantas, e; b) infecção dos tubérculos com a formação 

de escleródio pretos e irregulares de vários tamanhos no tubérculo (TSROR, 2010). Na cultura 
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como o tabaco (Nicotiana tabacum), o fungo é responsável por perdas de 15% da produção, 

sendo responsável pela mancha-alvo foliar, tombamento e podridão radicular (HARRIES et al., 

2019). 

 

3.1.2 Fusarium spp. 

 

O gênero Fusarium representa um dos mais importantes fungos do filo dos 

Ascomycetos, composto por fungos filamentosos, patógenos onipresentes no solo, com 

diversidade de cepas, responsáveis por causar podridão radicular, murcha vascular destrutiva e 

doenças de tombamento (DEAN et al., 2012; LECOMTE et al., 2016).  

O fungo Fusarium oxysporum é o mais conhecido na literatura, com grande 

diversidade filogenética, suas cepas podem ser saprofíticas ou não patogênicas (DEAN et al., 

2012). As cepas fitopatogênicas são responsáveis por causar murcha vascular destrutivas em 

mais de 150 culturas economicamente importante (BERTOLDO et al. 2014), como o tomateiro 

(BAYSALet al, 2009), tabaco (ALVES-SANTOS et al., 2007) e a banana (TAN et al., 2022). 

O fungo tem sobrevivência saprofítica, estágio onde passa a maior parte da sua vida 

no solo, sob a forma de clamidósporos (estruturas de resistência), até que o ciclo da cultura se 

reinicie, onde germina após detectar a presença dos exsudados radiculares do hospedeiro, 

entrando novamente na fase vegetativa patogênica (Vieira Júnior et al., 2010). Após a infecção 

das raízes o patógeno passa a controlar os tecidos vasculares, interrompendo a transmissão de 

nutrientes e água para a parte aérea da planta (TAN et al., 2022). Algumas espécies de Fusarium 

são responsáveis pela produção de micotoxinas em produtos agrícolas (LIEVENS; REP; 

THOMMA, 2008). 

A doença no feijão-caupi causada por F. oxysporum é chamada de Murcha-de-Fusario. 

A planta infectada apresenta folhas amareladas que secam e caem. A presença de lesões 

avermelhadas com fendas longitudinais no caule da planta são sintomas característicos do fungo 

(NECHET; VIEIRA, 2006). 

 

3.1.3 Phytophthora spp. 

 

A Phytophthora spp. é um saprofita, pertencente a classe Oomycota, com 

aproximadamente 60 espécies (KAMOUN, 2009). É considerado como um dos grupos 

fitopatogênicos mais devastadores de plantas no mundo (HARDY, 2004), principalmente 

dicotiledôneas, como batata, tomate, soja, pimenta e alfafa. Seu primeiro relato na história é em 
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1840, causando a fome na Irlanda, após causar a requeima e devastar o cultivo de batata. A 

espécies relacionada a este fato foi a Phytophthora infestans, que é a mais notável do gênero 

(BURDON; ERICSON; THRALL, 2014). 

O fungo é favorecido por períodos de alta precipitação, com declínio subsequente após 

períodos de secas prolongadas que dificultam o seu crescimento (BURDON; ERICSON; 

THRALL, 2014). 

A P. infestans adota um ciclo de infecção dividida em duas etapas, o que é 

característico em hemibiotróficos. A fase biotrófica é marcada por extensa necrose do tecido 

hospedeiro, resultando em colonização e esporulação. A infecção inicia-se quando os zoósporos 

móveis nadam até a superfície da folha e germinam. No entanto, os esporângios também podem 

iniciar infecções. Após a infecção da célula pelo apressório, os tecidos necrotizam e ocorre o 

desenvolvimento dos micélios. Em espécies que infectam raízes, a penetração pode ocorrer 

entre as células sem o auxílio de um apressório (KAMOUN, 2009). 

P. capsici causa a podridão das raízes e murcha do pimentão, da pimenta, da abóbora, 

da beringela, P. palmivora causa podridão das raízes do mamoeiro, P. citrophthora, P. citricola 

e P. nicotiane, causam a podridão das raízes e gomose dos citros em geral, P. megasperma f. 

sp. glycinea causa a podridão das raízes da soja, P. cinnamomi causa a podridão radicular do 

abacaxizeiro, do pinheiro e de outras coníferas, e P. parasitica causa a podridão radicular, talo 

preto e a requeima em várias culturas (MICHEREFF; PERUCH; ANDRADE, 2005). 

Na cultura do morangueiro (Fragaria x ananassa), causam a podridão de 

Phythophthora, sendo as principais responsáveis a Phytophthora fragarie, P. cactorum e P. 

nicotianae. Seus sintomas são diagnosticados pelo aparecimento inicial da cor avermelhada no 

interior da raiz. Os frutos também podem ser atacados, envolvidos por um mofo branco. O fruto 

torna-se amargo e com coloração marrom (REIS; COSTA, 2011). 

Em árvores, ocorre nas pequenas raízes absorventes, causando a seca de raízes firmes, 

as quais acabam por apresentar coloração marrom a preta, com pouca progressão para as raízes 

laterais. A Phytophthora coloniza o floema, circundando as raízes e sobre para o colo, onde 

cancros são produzidos. Os cancros podem causar rachaduras no tronco e exsudação de seiva 

avermelhada, que evolui para anelamento do tronco e posterior, morte da planta (HARDY, 

2004). 

 

3.2 COMPACTAÇÃO DO SOLO 
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A compactação pode ser definida como a modificação do arranjo de partículas que 

constituem a matriz do solo, proporcionadas por forças aplicadas, apresentando uma estrutura 

degradada com baixa porosidade e baixa continuidade de poros. Pode ser ocasionada por 

processos naturais ou pelo uso de maquinários pesados, durante o cultivo do solo (OTTO et al., 

2011). 

A compactação é apontada como uma das principais causadoras da degradação física 

do solo (RICHART et al., 2005). Seus efeitos limitantes podem causar efeitos físicos e 

fisiológicos no crescimento e na produtividade das plantas devido à limitação do acesso do 

sistema radicular aos nutrientes e a água (OTTO et al., 2011). 

A ausência de condições adequadas para a germinação de sementes em solos 

compactados, possibilita que fungos de solo tenham maior oportunidade de ataque e de causar 

a morte de plântulas (GOULART, 2003). Em solos compactados, a Rhizoctonia solani causa o 

tombamento e a morte de plântulas de soja (ITO, 2013). 

 

3.2.1 Atributos físicos do solo relacionados com a compactação  

 

 3.2.1.1 Textura do solo  

 

A textura do solo representa proporção de argila, silte e areia em uma amostra de solo. 

A textura do solo desempenha papel importante no controle das propriedades do solo, 

particularmente, da fertilidade, agregação, transferência, retenção e troca de íons e nutrientes 

(JOUQUET et al., 2007). 

A textura do solo, define a resistência e a resiliência do solo durante o processo de 

compactação (RICHART et al., 2005). A partícula de argila é a fração que apresenta maior 

atividade na textura. Normalmente, solos de textura argilosa com baixo teor de matéria orgânica 

são mais susceptíveis à processos de compactação do solo, quando comparados à solos arenosos 

com teores mais elevados de matéria orgânica (RAGASSI et al., 2011).  

Existe a possibilidade que fitopatógenos de solo fiquem aderidos as partículas de 

argila, interferindo também na supressividade do solo (BETTIOL; GHINI, 2005). 

 

3.2.1.2 Densidade do solo 

 

A densidade do solo (Ds) é a relação entre a massa de solo seco e o seu volume total, 

considerando os poros que podem ser preenchidos por água e ar. Através da Ds, compreende-
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se o arranjo das partículas do solo, consequentemente, a definição do sistema poroso (VAN 

LIER, 2010).  

A Ds é fortemente influenciada pela textura, estrutura e a matéria orgânica no solo, 

uma vez que solos que possuem teores de argila e matéria orgânica são capazes de resistir ao 

adensamento por um período maior (MCVAY et al., 2006). Segundo Libardi (2012), os valores 

representativos da Ds para solos com classe textural argilosa, franca e areia é de 1,00-1, 1,25-

1,40 e 1,40-1,80 Mg m-3, respectivamente. 

O manejo exerce grande influência sobre os valores da Ds, tanto que em sistema de 

plantio direto, a camada dos primeiros 10 cm de solo, normalmente encontra-se mais adensada, 

ou seja, com uma densidade maior, favorecida pela pressão do tráfego de maquinários e 

implementos agrícolas (SILVEIRA; STONE; JÚNIOR; SILVA, 2008).  

Toledo-Souza et al. (2008) observaram relações positivas entre a Ds e a população de 

Rhizoctonia, indicando que quando ocorre aumento na Ds há um favorecimento na ocorrência 

da doença causada pelo patógeno. 

 

3.2.1.3 Porosidade do solo 

 

A porosidade do solo representa o volume do solo composto apenas pelo sistema 

poroso do solo, ou seja, o volume do solo não ocupado por sólidos (VAN LIER, 2010). A 

porosidade do solo é inversamente relacionada com a Ds, ou seja, quando maior a porosidade 

de um solo, menor será a sua densidade (LIBARDI, 2012).  

A porosidade do solo é responsável pelas pelas trocas gasosas, oxigenação e retenção 

de água no solo (BEN-NOAH; FRIEDMAN, 2018). Durante os processos de compactação, a 

porosidade do solo é facilmente modificada (RICHART et al., 2005). 

 

3.2.1.4 Resistência do solo à penetração 

 

A resistência do solo à penetração (RP) representa a dificuldade que uma raiz 

encontra para penetrar em uma camada adensada de solo, influenciando em sua proliferação e 

alongamento. A literatura descreve o valor de 2,0 MPa, como limite crítico para o crescimento 

das raízes (OTTO et al., 2011).  

A RP é influenciada pela umidade do solo. A secagem do solo favorece o aumento 

da RP, enquanto solos úmidos tendem apresentar uma RP menor (LIU et al., 2022). 
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3.2.1.5 Umidade do solo 

 

A umidade do solo é um fator crítico que influencia o estado hídrico das plantas e é 

responsável pelo impulsionamento do rendimento das culturas (KURM et al., 2023). É 

considerada o fator que governa a quantidade de deformação que ocorre no solo, pois em solos 

mais secos, a compactação pode não ser significativa, pois o solo a capacidade do solo em 

suportar grandes pressões, normalmente é alta. Para tanto, em solos mais úmidos, a água atua 

como lubrificante das partículas, possibilitando seu deslocamento e deformação mais fácil, 

potencializando o processo de compactação (RICHART et al., 2005). 

Os níveis de umidade do solo também estão intimamente relacionados a incidência de 

doenças de plantas, principalmente aos patógenos radiculares, pois interfere diretamente no seu 

crescimento (YANG et al., 2023). Em ambientes secos, os patógenos radiculares que são 

favorecidos sã opor Fusarium spp. e em ambientes mais úmidos, favorece o crescimento de 

Phytophthora sp. (MICHEREFF; ANDRADE; MENEZES, 2005). 

A diversidade da comunidade microbiana da rizosfera é afetada pela umidade, e se 

relaciona diretamente com o crescimento saudável das plantas. Solos saudáveis, possuem uma 

diversidade microbiana maior e menor incidência de doenças (YANG et al., 2023).  

 

4 METODOLOGIA 

 

A revisão bibliométrica foi realizada com base em uma pesquisa abrangente da 

literatura científica realizada entre os períodos de 1960 a 2023. Os dados utilizados neste estudo 

são referentes as pesquisas cientificas publicadas nas bases de dados Web of Science™ e 

Scopus®, realizadas entre março e abril de 2023.  

Os termos utilizados nas buscas foram:  

 Rhizoctonia solani; soil compaction;  

 Fusarium; soil compaction;  

 Phytophthora; soil compaction; 

As buscas basearam-se em apenas artigos, excluindo-se artigos de revisão e capítulos 

de livros. Os artigos foram exportados em arquivos de planilha do Microsoft Excel® e 

comparou-se as planilhas da Web of Science™ e Scopus® para eliminar artigos repetidos. Os 

artigos foram baixados através do Portal da Capes e separados por patógeno. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 PUBLICAÇÕES ANUAIS 

 

As buscas resultaram em um total de 44 artigos publicados no período de 1962 a 2023, 

relacionadas à Rhizoctonia solani, Fusarium spp. e Phytophora spp. com o tema compactação 

do solo (Figura 1).  

Para Rhizoctonia solani, foram encontradas um total de 11 publicações de 1990 até 

2022 (Figura 1-a). Para Fusarium spp., o levantamento resultou em 24 publicações de 1972 até 

2023 (Figura 1- b), enquanto que para Phytophora spp. a busca resultou em 6 publicações de 

1986 a 2017 (Figura 1 – c). Nestes casos, não se observa-se uma crescente demanda de 

pesquisas, indicando que a influência da compactação sobre patógenos de solo não recebeu uma 

atenção considerável no período estudado. 
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FIGURA 1 - NÚMERO DE PUBLICAÇÕES ANUAIS REALIZADAS SOBRE O EFEITO DA 
COMPACTAÇÃO SOBRE Rhizoctonia solani (a), Fusarium spp. (b) e Phytophthora spp.(c) 

a)

 

 

b) 

 

c) 

 

 
FONTE: A AUTORA (2023) 

 

5.2 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA  

 

A Figura 2 apresenta os países que contribuíram para contribuíram para as pesquisas 

sobre o efeito da compactação sobre Rhizoctonia solani, Fusarium spp. e Phytophora spp. As 

publicações referentes a Rhizoctonia solani, identificaram que o Reino Unido fez o maior 

número de pesquisas, com três publicações, seguido pela Escócia e Austrália, com duas 

publicações cada (Figura 2- a). Os Estados Unidos apresentaram-se como o país mais 

participativo em publicações, em relação à Fusarium spp. e a Phytophora spp., com 14 e 3 
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publicações, respectivamente (Figura 2 – b e c). A podridão da raiz, causada pela Fusarium, é 

uma doença de grande severidade e incidência nos Estados Unidos na cultura da soja (YAN; 

NELSON, 2022).  

Neste levantamento, esperava-se que o Brasil tivesse uma contribuição mais 

significativa sobre o tema, considerando que a compactação e patógenos de solo são problemas 

comuns em lavouras do país (MÜLLER et al., 2001; STRECK et al., 2004). 

 
FIGURA 2 - PAÍSES QUE CONTRIBUÍRAM PARA AS PESQUISAS SOBRE O EFEITO DA 

COMPACTAÇÃO SOBRE Rhizoctonia solani (a), Fusarium spp. (b) E Phytophthora spp.(c) 
a) 

 

b) 

 
c) 

 
FONTE: A AUTORA (2023) 

 

5.4 CULTURAS 

 

A Figura 3 apresenta as culturas que foram estudadas nas publicações. 
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Para o fungo Rhizoctonia solani observou-se que a principal cultura hospedeira 

estudada foi a batata (Solanum tuberosum) (Figura 3 - a , n=2). A batata é produzida em todo 

mundo, com produção anual de aproximadamente 308 milhões de toneladas de tubérculos 

(FAO, 2023). Todas as partes subterrâneas da planta podem ser infectadas pelo patógeno e 

causar lesões e podridão nos tubérculos, estolões e caules, raízes e brotos da batata (ZHANG et 

al., 2021). 

Para Fusarium spp. as principais plantas hospedeiras estudadas foram feijão 

(Phaseolus vulgaris) e soja (Glycine max), com sete publicações ao todo (Figura 3 - b). O feijão 

e a soja são umas das mais importantes culturas produzidas no mundo (FAO, 2023), possuindo 

uma grande gama de patógenos as quais são susceptíveis (DENG et al., 2023). A Fusarium spp. 

pode causar a podridão do hipocótilo, apodrecimento das sementes e plântulas em pré e pós 

emergência (damping-off) e a podridão radicular (EKE et al., 2020). Na cultura da soja, o 

patógeno pode infectar o sistema radicular da soja em qualquer estágio. Os sintomas típicos são 

característicos são observados nas raízes, que adquirem uma coloração avermelhada que 

progride para uma coloração preta, e as suas folhas apresentam manchas cloróticas 

interventivas, a "folha carijó" (SONG et al., 2022).  

Para Phytophora spp. a planta hospedeira mais estudada foi a soja (n=2). Para esta 

cultura, o patógeno causa a morte tanto de plântulas quanto de plantas adultas. As plantas 

infectadas apresentam coloração marrom-escura na haste, que vai desde o solo até as hastes 

laterais (COSTAMILAN et al., 2023). 
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FIGURA 3: CULTURAS AVALIADAS PARA Rhizoctonia solani (a), Fusarium spp. (b) E Phytophthora 
spp.(c) 

a) 

 

b) 

 
c) 

 
FONTE: A AUTORA (2023) 
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5.5 PARÂMETROS RELACIONADOS COM A COMPACTAÇÃO DO SOLO 

 

As classes texturais que foram estudadas como tratamentos ou identificadas durante o 

levantamento bibliográfico são apresentadas na Figura 4. Para Rhizoctonia solani, o 

levantamento identificou maior abordagem na textura franco – arenosa (n=5), para Fusarium 

spp. observa-se estudos em franco – arenosa (n=5) e franco – siltosa (n=5), seguida por areia-

franca (n=3), enquanto para não foi observado uma predominância para uma determinada classe 

textural, sendo um trabalho para as seguintes classes: franco-siltosa, franco-argilo-arenosa e 

franco-arenosa. De uma maneira geral, solos com predominância de frações mais grosseiras 

(areia) foram escolhidos para este estudo. 

 
FIGURA 4: TEXTURAS DO SOLO UTILIZADAS PARA ESTUDO DO EFEITO DA 

COMPACTAÇÃO SOBRE Rhizoctonia solani (a), Fusarium spp. (b) E Phytophthora spp.(c) 
a) 

 

b) 

 
c) 

 
FONTE: A AUTORA (2023) 

0 1 2 3 4 5

Arenosa
Argilosa

Argilo-siltosa
Franca

Franco-arenosa
Franco-argilo-arenosa
Franco-argilo-siltosa

Franco-argilosa
Franco-siltosa

Rhizoctonia solani

0 1 2 3 4 5

Areia-franca

Argilosa

Franca

Franco-arenosa

Franco-arenosa

Franco-argilosa

Franco-siltosa

Fusarium spp.

0 1 2 3 4 5

Franco-arenosa

Franco-argilo-arenosa

Franco-argilo-siltosa

Franco-siltosa

Phytophthora spp.



16 
 

A Figura 5 apresenta a influência dos atributos físicos relacionados ao processo de 

compactação do solo sobre os patógenos Rhizoctonia solani, Fusarium spp. e Phytophora spp. 

Para a Rhizoctonia solani podemos observar que nas as pesquisas foi levado em consideração 

a maior influência da umidade (35%) e da densidade do solo (35%), seguidas pela porosidade 

(20%). Para a Fusarium spp., a maior influência foi considerada a da umidade (38%) e da 

densidade do solo (35), seguidas pela resistência do solo à penetração (20%). Para e Phytophora 

spp foi a densidade do solo teve uma importância maior (50%), seguida pela umidade (25%) e 

a resistência do solo à penetração (17%).  

No geral, observa-se que dentro do processo de compactação do solo, a densidade do 

solo e a umidade foram considerados atributos de maior impacto sobre a ocorrência dos 

patógenos de solo. Solos compactados apresentarem menor macroporosidade, maior densidade 

e resistência do solo à penetração, o que reduz a velocidade de infiltração de água, tornando-os 

mais úmidos e mais propensos a inundações, favorecendo a infecção por patógenos de solo 

(ANDRADE; ANDRADE, 2021; TU, 2005; OLIVEIRA; CORSI, 1998). Em solos 

compactados, as plantas tem menor chance de crescer, distribuir suas raízes e aumentam a sua 

exsudação, favorecendo as chances de sucesso do contato hospedeiro-patógeno (BHATTI, 

1992). 

O manejo pode contribuir para criar um ambiente desfavorável para o 

desenvolvimento destes patógenos, como o plantio em solos bem drenados e evitar a 

compactação do solo (YAN; NELSON, 2022). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A revisão bibliométrica realizada no período de 1960 a 2023, possibilitou 

concluir que embora seja importante compreender a relação entre Rhizoctonia solani, 

Fusarium spp. e Phytophora spp. com o a compactação do solo, há muitas poucas 

pesquisas sobre o assunto, sendo o Reino Unido e os Estados Unidos com maior número 

de publicações. 

Soja e feijão foram as principais culturas estudas nos artigos selecionados 

durante o levantamento. 

Os atributos físicos relacionados com a compactação que mais foram 

considerados impactantes sobre a Rhizoctonia solani, Fusarium spp. e Phytophora spp. 

foram a densidade do solo e a umidade. Evidenciando que é essencial entender a relação 

entre a compactação do solo e o desenvolvimento de fitopatógenos para implementar 

práticas de manejo adequadas e mitigar os danos causados por esses patógenos. O 

conhecimento sobre os atributos físicos do solo que mais impactam a presença de doenças 

de plantas e quais patógenos são mais afetados pela compactação pode auxiliar na tomada 

de decisões para prevenir e controlar essas doenças. 
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